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ANGOLA 

: «Zona J», filme 
.... 

:; de Leonel Vieira, 
estreia hoje com 
sangue novo 
PÁGINA 46 

Manoel de Oliveira 
Realizador de «Aniki Bobó» 
faz 90 anos e tem festa no Porto 
PÁGINA 51 

Linha dura ganha MP 
Voto secreto fez rolar muitas cabeças que se consideravam seguras na hierarquia do partido, como Lopo do Nascimento 
1 O Congresso do MPLA teve 
grandes novidades. Três primeiros­
·ministros, Lopo do Nascimento,
Marcolino Moco e França van Du­
nem, não foram eleitos para o Co-

mité Central. O último ainda exer­
ce essas funções, mas não vai 
preencher o lugar por muito tem­
po. Observadores consideram que 
foi uma grande vitória da linha du-

ra do partido, embora já haja pro­
testos pelo afastamento de Lopo do 
Nascimento. Acontece que, pela 
primeira vez, a eleição dos mem­
bros do Comité Central se fez por 

voto secreto. Tal como muitos mi­
litantes afirmam, esta foi a manei­
ra de os delegados encontrarem 
uma forma de penalizar o partido, 
a governação do país e José Eduar-

do dos Santos, o candidato único 
ao lugar de presidente, mas esco­
lhido de braço no ar para não haver 
qualquer surpresa num momento 
grave para Angola. Página 21 

GLÓRIA. José Saramago foi a grande vedeta da entrega dos Prémios Nobel. A literatura e a língua portuguesas estiveram em festa em Estocolmo e na Aula Magna da Cidade Universitária 

aramago, o memorial de um prémio 
Páginas 4 a 9, 59 e 62 



Entre pompa, circunstância e música, José Saramago entrou, com os outros Nobel, no Concert 

Hall de Estocolmo. Era o único dos nove laureados que ostentava uma condecoração - as 

insígnias da Grande Colar da Ordem de Sant'lago da Espada que recebeu das mãos de Jorge 

Sampaio na passada semana, em cerimónia de reconhecimento do País à sua obra 

O dia «N» da língua portugues 
Ontem à tarde, José Saramago recebeu o Prémio Nobel da Literatura de 1998. O primeiro escrito em português 

1 ANTÓNIO CARVALHO 

Em Estocolmo 

Pompa, circunstância e marchas; 
condecorações, jóias e brilho; ca­
sacos, caudas e mantilhas; discur­
sos, canções e hinos - foi muito 
solene a festa dos Nobel na Casa 
dos Concertos de Estocolmo, tal 
como estava previsto no rígido 

·programa desta cerimónia. Mas
como a perfeição é divina, e nun­
ca humana, também houve oca­
sião para um atraso na hora do co­
meço e uma hesitação real - afi­

·nal de contas, o rei da Suécia foi o
único dos protagonistas que não
participou no ensaio geral.

De facto, ontem, de manhã, os
laureados e os apresentadores ofi­
ciais foram obrigados a fazer um
cuidadoso ensaio da cerimónia.
No próprio palco, ainda com as
cadeiras vazias e sem orquestra.
Os mestres de cerimónias ensi­
naram-lhes tudo, desde o proto­
colo («quando o rei se levanta,
ninguém fica sentado») à procis­
são de entrada e saída ou à utiliza­
ção das duas mãos na recepção da
medalha e do diploma (parece fá.
cil, mas sempre «faltam» ou «so­
bram» mãos) ou até às vénias
obrigatórias (o único que estava
habituado a elas era o japonês ... ).
Para nós, jornalistas, autorizados
a assistir ao ensaio (mas sem fo.
tos), foi divertidíssimo ver aque­
les nove respeitáveis senhores a
voltar ao tempo da escola ou da
universidade, aprendendo como
se comportar na «Festa dos Fina­
listas». Mas regra é regra e a Sué­
cia, monarquia tradicional, ainda
que demcrática, cultiva aplicada­
mente os seus rituais.

O dia começou, então, com es­
tas ironias e teria sido uma jorna­
da alegre para todos nós, portu­
gueses, se não estivéssemos man­
chados, no mínimo profunda­
mente incomodados, pela situa­
ção que, desde a véspera, tinha
sido criada por um certo «jorna­
lista» de uma televisão privada
portuguesa que se tem tornado
conhecida (tristemente famosa)
pelos atropelos que faz (por gos­
to? por estilo? por atitude políti­
ca?) a todas as normas elementa­
res de respeito pela dignidade hu­
mana. Concretamente: o discur­
so (a declaração formal) de José
Saramago no banquete de ontem

O DISCURSO . · · 

• O texto integral do discurso lido 
ontem por José Saramago. 

«Cumpriram-se hoje exactamente 
50 anos sobre a assinatura da Decla­
ração Universal dos Direitos Hu­
manos. Não têm faltado comemo­
rações à efeméride. Sabendo-se, po­
rém, como a atenção se cansa quan­
do as circunstâncias lhe pedem que 
se ocupe de .assuntos sérios, não é 
arriscado p.rever que o interesse pú­
blico por esta questão comece a di­
minuir já a partir de amanhã. Nada 
tenho contra esses actos comemo­
rativos, eu próprio contribuí para 

mago 24 horas antes do que tinha 
sido combinado. 

Como é evidente, Saramago 
reagiu muito mal, cortou formal­
mente relações com a tal estação 
televisiva e ficou furioso com os 
jornalistas em geral - é este o pre­
ço, pesado, que nós, jornalistas a 

à noite, depois da cerimónia dos 
prémios, foi divulgado com óbvio 
embargo ao fim do dia de quarta­
.feira. Manda a ética jornalística 
mais básica que um embargo 
deve ser respeitado por todos os 
profissionais de informação, 
sempre que isso lhes é pedido. 
Mas, nestas coisas do profissiona­
lismo, há sempre uns que se con­
sideram «superiores aos outros», 
«imunes» às tais normas que de-

· sério, pagamos sempre que al-

vem reger as relações jornalistas/ 
fontes /público. 

Em suma, a tal criatura sem 
nome nem identidade (excepto 
no seu cadastro), aliás useira e ve­
zeira na prática do insulto e do 
desrespeito pelos que devia consi­
derar seus camaradas de profis­
são (mas saberá ela «aquilo» que 
é camaradagem?), furou o embar­
go aceite por todos nós e divulgou 
o conteúdo do discurso de Sara-

eles, modestamente, com algumas 
palavras. E uma vez que a data o 
pede e a ocasião não o desaconse­
lha, permita-se-me que diga aqui 
umas quantas mais. 

Neste meio século não parece 
que os governos tenham feito pelos 
direitos humanos tudo aquilo a que 
moralmente estavam obrigados. As 
injustiças multiplicam-se, as desi­
gualdades agravam-se, a ignorância 
cresce, a miséria alastra. A mesma 
esquizofrénica humanidade capaz 
de enviar instrumentos a um plane­
ta para estudar a composição das 
suas rochas, .assiste indiferente à 

guém, fazendo de conta que tam­
bém o é, mina o terreno por onde 
devemos caminhar. Esses profis­
sionais da desinformação, sem 
espelho em casa nem vergonha 
na cara, possuem o condão de sal­
picar de lama todos os que estão à 
sua volta. Mais uma vez isso acon-

morte de milhões de pessoas pela 
fome. Chega-se mais facilmente a 
Marte do que ao nosso próprio se­
melhante. 

Alguém não anda a cumprir o 
seu dever. Não andam a cumpri-lo 
os governos, porque não sabem7 
porque não podem, ou porque n ão 
querem. Ou porque não lho permi­
tem aquelas que efectivamente go­
vernam o mundo, as empresas 
multinacionais e pluricontinentais 
cujo poder, absolutamente não de­
mocrático, reduziu a quase nada o 
que ainda restava do ideal da demo­
cracia. Mas também não estão a 

teceu, em Estocolmo como em 
Lisboa ou Carnaxide. Até quan­
do? ... Adiante. 

Além dos jornalistas aqui em 
serviço, outros portugueses assis­
tiram a esta cerimónia - o Presi­
dente da República (ostentando a 
banda das três ordens) e a primei­
ra dama (sobriamente vestida de 
cinzento), o ministro José Sócra­
tes (em representação do primei­
ro-ministro e sentado o lado da 

ministra da Cultura sueca), todos 
na primeira fila da plateia; mais 
atrás, Pilar, a mulher de José Sa­
ramago (vestido branco, rosa ver­
melha e leque nas mãos), a filha 
do nosso laureado, Violante, ao 
lado do casal Zeferino Coelho (o 
editor mais feliz do mundo), e 
também Maria Alzira Seixo e 
Ba ptista -Bastos. 

Todos eles devem ter reparado 
que José Saramago era o único 

cumprir o seu dever os cidadãos 
que somos. Pensamos que ne: 
nhuns direitos humanos poderão 
subsistir sem a simetria dos deve­
res que lhes correspondem e que 
não é de esperar que os governos fa. 
çam nos próximos 50 anos o que 
não fizeram nestes que comemora­
mos. Tomemos então, nós, cida­
dãos comuns, a palavra. Com a 
mesma veemência com que reivin­
dicamos direitos, reivindiquemos 
também o dever dos nossos deve­
res. Talvez o mundo possa tomar­
-se um pouco melhor. 

Não esqueci os agradecimentos. 

dos nove laureados que ostentavi 
uma condecoração - as insígnia, 
do grande colar da Ordem de San 
t'Iago da Espada. Mas talvez não 
tenham visto os sapatos de ver­
niz, impacientes, a marcar o rit­
mo de uma ou outra melodia ... 

Como é da praxe destas ceri· 
mónias, o presidente da Funda­
ção Nobel, prof. Benet Samucl· 
sson, abriu a série de discurso, 
salientando que os laureados d� 
ram «excepcionais contribuiçõei 
em muitos campos importanteS1 
e que, ontem mesmo, em Oslo,o 
Nobel da Paz tinha sido entregue 
a John Hume e a David Trimble 
pela sua contribuição para a solu 
ção do conflito na Irlanda do 
Norte. 

Recordou, depois, que Alfr� 
Nobel, ao desejar promover a 
vidades que iriam beneficiar ah 
manidade, seleccionou três ca 
pos científicos (fisica, química 
medicina), mas também a !itera 
tura e os esforços na promoção 
paz. «Muitos se perguntaram 
que razão Nobel combinou lite 
tura e ciência. Seria devido aos 
grande interesse pela literatu 
bem documentado em muitos a, 
pectos, ou porque percebesse 
importância da literatura na ca 
cidade das pessoas para se co 
preenderem a si mesmas e a 
mundo à sua volta? 

No ano de 2001, o centési 
aniversário dos Prémios Nob 
será assinalado com uma expo · 
ção do centenário,' com uma fo 
gem especial no conceito de cri 
tividade, exemplificada pelos N 
bel atrib_uídos durante esses ce 
anos. E se Isaac Newton pensa, 
que tinha visto mais longe a pen 
porque se alçara aos ombros 
gigantes, ao escolher os lauread 
deste ano foram identificados 
«gigantes» aos ombros dos qu · 
se levantará a próxima geração 
pioneiros. 

As câmaras da TV també 
não mostraram a manifestação 
iranianos, cá fora, à saída da s 
de concertos, com archotes, p 
vras de ordem e cartazes onde 
podia ler «Parem as execuções 
torturas no Irão», «Condenam 
o terrorismo de Estado no Irão».

Era a «deixa» ideal para o to
do discurso de Saramago, ai 
mas horas depois, no banqu 
em honra dos laureados. 

Em Frankfurt, no dia 8 de Outub 
as primeiras palavras que pron 
ciei foram para agradecer à Aca 
mia Sueca a atribuição do Pré 
Nobel da Literatura. Agradeci i 
mente aos meus editores, aos m 
tradutores e aos meus leitores. A 
dos tomo a agradecer. E agora 
bém aos escritores portugueses e 
língua portuguesa, aos do passad 
aos de hoje: é por eles que as nos 
literaturas existem, eu sou apen 
mais um que a eles se veio jun 
Disse naquele dia que não n 
para isto, mas isto foi-me dad 
Bem hajam portanto.» 



NOBEL JOSÉ SARAMAGO 

APIAUSO. Para Saramago. Na primeira fila estiveram José Craveirinha, Manuel Rui Monteiro e Manuel Maria Carrilho 

Um prémio para 
a família lusófona 
Ontem à tarde, na Aula Magna da Universidade de Lisboa, vários 
escritores acompanharam, pela televisão, a entrega do Nobel 

1 MARIAJOÃOCAETANO 

«Antes deste Prémio Nobel, já tí­
nhamos recebido um prémio 
maior, que era ter na nossa famí­
lia um escritor do tamanho de Sa­
ramago.» Quem o disse foi Mia 
Couto, escritor moçambicano, e a 
família a que se referia era, obvia­
mente, a grande família da língua 
portuguesa. Mia Couto falava em 
nome do grupo de escritores lusó­
fonos que, ontem, a convite do 
Ministério da Cultura, se reuni­
ram na Aula Magna da Reitoria 
da Universidade de Lisboa. 

O encontro, pomposamente 
chamado «Festa da Língua Portu­
guesa», não chegou a atrair o nú­
mero esperado de lisboetas nem 
sequer um grupo grande de estu­
dantes das vizinhas faculdades. 
Foram apenas alguns os curiosos 
que se juntaram aos escritores de 
língua portuguesa para festejar o 
prémio de Saramago. Muitas ca­
deiras verdes ficaram vazias. Mas 
nem por isso se aplaudiu o Nobel 
com menos força ou menos emo­
ção. No momento em que o escri­
tor recebia o prémio em Estocol­
mo, em Lisboa a ovação foi de pé, 
mãos nas mãos e lágrimas no 
canto dos olhos. 

Poucos mas com muito entu­
siasmo, parece ter sido o lema. E a 

PALAVRAS NOS DIÁRIOS 

As citações que aqui publicamos 
foram retiradas do quinto diário 
de José Saramago, Candernos de 
Lanzarote V, editado este ano 
pela Editoral Caminho. 

11 de Setembro 
Zeferino Coelho enviou-me um 
recorte do Diário de Notícias com 
a notícia do falecimento de Sam 
Levy. Estimávamos muito este 
homem, Pilar e eu. Recordo a sua 
ajuda quando eu andava, como 
que de candeia na mão, a tentar 
penetrar nas obscuridades do 
universo das crenças dos judeus. 

tarde foi recheada de· momentos 
bonitos, a começar com a inter­
venção do coro da Universidade 
de Lisboa, que terminou a sua ac­
tuação entoando Acordai, letra de1 

José Gomes Ferreira e música de 
Lopes Graça. Momentos como 
aquele em que Manuel Rui Mon­
teiro, escritor angolano, subiu ao 
palco para ler um poema de Sara­
mago. Ou quando António Soa­
res Lemos, da Guiné-Bissau, teve 
a coragem de lembrar que, apesar 

António Soares Lemos, 

da Guiné-Bissau, em dia 

de festa, lembrou que 

«na Guiné não podemos 

festejar» 

de ser um dia de festa, «na Guiné 
não podemos festejar». 

As palavras em português pas­
saram ainda pelas bocàs de Ivan 
Pedro Martins (Brasil), Orlanda 
Amarílis (Cabo Verde), Luís Car­
doso (Timor-Leste) e Inocência 
Mata (São Tomé e Príncipe). 

Na plateia estiveram outros es­
critores e amigos de Saramago. O 
cabo-verdiano Germano de Al­
meida, que não quis falar ao mi­
crofone mas ficou até ao fim da 
festa, o moçambicano José Cra-

Melhor que cem artigos de enci­
clopédia serviu-me o «livro de 
orações» que então me empres­
tou foi graças a esse livro que 
creio ter captado algum vislum­
bre mais essencial da mentalida­
de hebraica. Parte dos acertos 
psicológicos de O Evangelho se­
gundo Jesus Cristo é a Sam Levy 
que se devem. Nos últimos anos 
amparou-se a dois grndes so­
nhos: publicar a sua tradução de 
Os Lusíadas para francês e decidir 
do destin de uma parcela da sua 
extraordinária colecção arqueo­
lógica, que, mal-grado a indife-

veirinha, a angolana Paula Tava­
res, os portugueses Urbano Tava­
res Rodrigues, Lídia Jorge e Antó­
nio Osório foram apenas alguns 
dos escritores que quiseram estar 
juntos no momento de entrega do 
Nobel. 

Depois da emoção, foi a vez da 
música. E mais uma vez a festa foi 
da língua portuguesa e o palco da 
Aula Magna recebeu os ritmos 
quentes dos Sons da Fala. As vo­
zes foram as dos portugueses Vi­
torino, J anita Salomé e Sérgio Go­
dinho, do cabo-verdiano Tito Pa­
ris, do brasileiro Nill Luz, do enér­
gico guineense Guro Pires, do 
moçambicano André Cabaço e do 
angolano Filipe Mukenga, que 
apareceram em palco quase sem­
pre em duos ou trios surpreen­
dentes, numa autêntica festa de 
línguas e de ritmos lusófonos. 

Com uma frase de José Sara­
mago como pano de fundo - «Os 
livros estão aqui, como uma galá­
xia pulsante, e as palavras dentro 
deles são outra poeira cósmica 
flutuando» -, a festa terminou 
com os músicos todos em palco a 
cantar Zeca Afonso. Venham mais 
Cinco. 

Os escritores já tinham saído. 
Ficaram os membros da tuna aca­
démica a cantar Zeca e a fazer a 
festa da língua portuguesa. 

rença política e a voracidade bu­
rocrática, queria deixar ao Estado 
português. Por razões que igno­
ro, não chegou a ver realizado o 
primeiro sonho; quanto ao se­
gundo, creio que pude influir al­
guma coisa (perdoe-se-me essa 
vaidade) nas resoluções positivas 
que acabaram por ser tomadas. 

3 de Dezembro 
De vez em quando abre-se uma 
janela, ou acende-se uma luz, ou 
passa uma corrente de ar fresco, 
ou caem-nos as escamas dos 
olhos (as metáforas ficam à esco-

DEPOIMENTOS 

• O prémio foi para Saramago
mas o orgulho é de todos os que
falam português. Os escritores
acreditam .que nada será como
antes para a cultura lusófona.

escritor moçambicano 

«O que eu acho é que ao mesmo 
tempo que sinto uma grande ale­
gria, sobretudo por ser um pré­
mio para ele pessoalmente, que é 
um amigo meu e é um grande es­
critor e é um escritor da língua 
portuguesa, ao mesmo tempo 

faz-me uma certa espécie que esta 
nossa festa tenha algum sabor 
tárdio. Esta nossa comemoração 
tem alguma hipocrisia. Porque 
vozes que estiveram contra Sara­
mago, vozes que foram muito pu­
nitivas e criaram mal-estar a pon­
to de em várias vezes, em conver­
sas que tive com Saramago, ele 
mostrar esse lado amargo, e agora 
parece que não existem, calaram­
-se. E é bom que se tenham calado 
dada a dimensão desta: vitória, 
mas por outro lado acho que nós 
temos que estar um pouco mais 
atentos e valorizar aquilo que é 
nosso e tomarmos a dianteira 
para acarinharmos os nossos es­
critores e não deixarmos que os 
outros, os autores da maldicên­
cia, tomem a dianteira.» 

GERMANO DE ALMEIDA 
escritor cabo-verdiano 

«Estou muito contente por o pré­
mio ter sido entregue a Sarama­
go, mas concordo com o Mia Cou­
to. Não nos podemos lembrar dos 
nossos escritores só quando há 
prémios. Temos que valorizar a 
nossa língua, especialmente a 
partir de agora, porque nada vai 
ser como antes. Depois deste 

lha). Foi o que me sucedeu com 
um artigo de Óscar Mascarenhas 
publicado há duas semanas no 
Diário de Notícias e que só agora 
tive ocasião de ler. O assunto é o 
recente debate entre Mário Soa­
res e Álvaro Cunhal, que tam­
bém aqui me chegou, · mas que 
não me pareceu valer a pena co­
mentar. Óscar Mascarenhas vem 
demonstrar-me até que ponto 
me equivoquei. Tendo começado 
por transcrever uma passagem 
do debate, a que retirou uma pe­
quena frase intercalar, pergunta: 
«Quem disse isto? Mário Soares, 

boom, do reflexo que este Nobel 
teve na divulgação da língua e d a  
sociedade lusófona, nunca mais 
vai ser a mesma coisa naquilo que 
se produz na língua portuguesa.» 

JOSÉ CRAVEIRINHA 
escritor moçambicano 

«Fiquei muito feliz com este pré· 
mio, é importante para tudo 
quanto diga respeito à literatura e 
em especial para nossa literatura 
e para a língua portuguesa. Na 
pessoa dele está a língua portu· 
gues, todo um prestígio que a lín­
gua tem e deve continuar a ter, 
porque por direito é uma língua 
das mais faladas e há bastante 
tempo. O Saramago deu a essa 
língua aquilo que merecia. Além 
disso para mim foi muito impor· 
tante estar aqui hoje. Não como 
esritor mas como amigo de Sara· 
mago. Ele pregou-me a partida. 
Quando por descuido houve um 
júri que me deu o Prémio Ca­
mões, ele esteve todo o dia comi­
go, à noite e tudo. E eu tinha que 
agradecer.» 

MANUEL RUI MONTEIRO 
escritor angolano 

«Este é o prémio de Saramago, 
prémio de Portugal mas, para 
mim, acima de tudo, prémio da 
língua. E este é um momento 
importante, até o Infante D. Hen· 
rique devia estar presente, que é 
um dos grandes responsáveis dis· 
to. Isto é o resgate total daqueles 
«ismos» todos. Ainda há pessoas 

que se alimentam desses «is­
mos», colonialismo, fascismo e 
tristismo. E isto é na verdade um 
resgate. Uma amostragem da via· 
gem da língua, primeiro com a1 
palavras para Saramago e ago 
com os músicos e seus ritmos.» 

ou Álvaro Cunhal?» A frase é 
seguinte: «Perante a globaliza 
ção em curso, o poder político 
apenas o terceiro poder, sendo 
primeiro o dos grandes grupos 
nanceiros, em acelerada conce 
tração, e o segundo o poder m 
diático. E, perante esta evoluçã 
cava-se cada vez mais um fos 
intolerável entre pobres, mar· 
nalizados, excluídos, sem aces 
aos conhecimentos e à info 
ção, e ricos - tanto pessoas co 
nações. Não é preciso ser profi 
para prever neste quadro ( ... ) 
víssimos conflitos sociais. Um 



NOBEL JOSÉ SARAMAGO 

MEDIATIZAÇÃO. A terra onde nasceu Saramago foi, por um dia, um dos locais mais filmados do País 

As memórias na margem da Azinhaga 
Os avós de Saramago, Josefa Caixinha e Jerónimo Meirinho, são lembrados pelos habitantes da terra onde nasceu o escritor 

LUÍS NAVES 

O riacho tem a pacatez do Inver­
no suave que a bruma ilumina va­
gamente. Um velho passeia à bei­
ra da água acompanhado por 
doze marrãs; talvez não seja coin­
cidência que o passar do tempo 
tenha preservado esse preciso nú­
mero bíblico para uma vara de 
porcos. Depois, atrás do velho, 
vem um rapaz fino, olhos e- ouvi­
dos despertos. O adolescente 
ouve as histórias do avô, que guar­
da num cantinho da memória. 

Est e pode ser um relance do 
próximo livro de José Saramago, 
escritor que ontem recebeu o Pré­
mio Nobel da Literatura. No pri­
meiro discurso que proferiu na 
Suécia, recordou a figura do velho 
nest e esboço. Chamava-se Jeróni­
mo Melrinho. «Foi o homem 
mais sábio que encontrei em toda 
a minha vida», explicou o escri­
tor, que já prometeu escrever so­
bre a sua infância na Azinhaga do 
Ribatejo - a terra onde nasceu e 
viveram os seus avós preferidos, 
Jerónimo Melrinho e Josefa Cai­
xinha. 

Davam passeios à beira do rio, 
recordam os habitantes da Azi­
nhaga, que escassa memória pre­
servam do velho Melrinho, ho-

PALAVRAS NOS DIÁRIOS 

dos objectivos da globalização é o· 
desmantelamento do Estado So­
cial, o welfare state, em nome do 
mercado, da sacrossanta compe­
tividade e do rolo compressor do 
chamado pensamento único. 
Manifesta uma absoluta insensi­
bilidade pelas questões sociais, 
pelas conquistas sociais dos tra­
balhadores, conseguidas em sé-
culo e meio de ásperas lutas.» 

Qu em escreveu isto, esclarece 
depois, foi Soares: no entender 
do articulista, denuncia-o a ex­
pressão em inglês welfare state, 
que Cunhal não usaria ... O que, 

mem alto, parecido com o neto. 
«Saramago deve ter sentimentos 
muito profundos», diz uma mu­
lher que, por timidez, não quer 
que eu escreva as suas recorda­
ções de Josefa. «Ponha Maria do 
Ribatejo, se insiste.» Serve para 
todos os nomes. 

Josefa morreu quando Maria, 
uma vizinha, ainda era criança. 
Mulher do campo, «velhinha 
muito bonita», a avó era a razão 
para as visitas de José Saramago à 
terra natal. O escritor poucas ve­
zes regressou depois de Josefa 
morrer em Lisboa, na mesma ci­
dade em que falecera o marido. 
Aliás, este é um assunto que pou­
cos compreendem na Azinhaga: 
porque é que ele, José, não se con­
sidera filho da terra? E os amigos 
respondem: porque é neto de J o­
sefa e só passava aqui as férias por 
causa dela. 

Dois homens velhos recordam 
o avô Melrinho, enquanto o neto
recebe o prémio mais alto da lite­
ratura no televisor do café mais
concorrido da Azinhaga. «Lem­
bro-me do velhote a guardar as
marrãs na margem do rio. De­
pois, começou a ser proibido que
os animais andassem pela borda
dos valados.» Pergunto o porquê
da proibição e um dos homens

aliás, seria confirmado pela frase 
retirada («se não for atalhado por 
políticas reformistas coerentes e 
sérias»): estas palavras, sim, 
nunca sairiam da boca de Álvaro 
Cunhal. Ora, aonde quer Óscar 
Mascarenhas chegar com este 
(para Mário Soares) incómodo 
prólogo? A isto, que passo a co­
piar com a devida e agradecida 
vénia: «Nestas duas décadas em 
que Mário Soares foi poder ou 
seu visitante assíduo, teve opor­
tunidade de lutar taco a taco com 
o poder económico. Descobre,
agora que está fora, que o jogo foi

encolhe os ombros. Há ritmos 
próprios nas coisas e os porquês 
perdem-se na névoa invernal. 

«O senhor Jerónimo tinha 
uma casa dele com um bocado de 
terreno e as porcazinhas. Vendia 
os bácoros e vivia disso», recorda 
Otelinda Nunes, amiga de infân­
cia de José. O velho não frequen­
tava tabernas, não falava muito, 
não era de convívios e a sabedoria 
talvez a guardasse com o carinho 
dispensado à vara de marrãs. «As 
vezes, as pessoas nascem com o 
dom de saber. Ele andava muito 

Os habitantes escassa 

memória preservam do

velho Meirinho, homem

alto, parecido com o

neto 

com o avô e é natural que ficasse a 
pensar nessas coisas», explica 
Otelinda Nunes, que lembra o 
seu último encontro com o escri­
tor, há quatro anos: «Recordámos 
muito a Azinhaga que, agora, já 
não é pobre, graças a Deus!» 

Maria da Piedade Silva tam­
bém recupera as suas histórias de 
um passado de pobreza que já 
não existe na mesma escala. A avó 

sendo viciado pela globalização e 
que o campeonato da política fi­
cou num escalão abaixo. A políti­
ca de hoje limita-se a gerir o trân­
sito e a arrumar os carros dos se­
nhores da economia. 

«Foi, por isso, dolorosamente 
perversa a pergunta irónica de 
Medeiros Ferreira a Mário Soa­
res, que não deixa de ter um sa­
bor a autocrítica: "Em que é que 
se sente a presença desses onze 
governos socialistas na União 
Europeia?" A resposta é: em tudo 
o que não tenha a ver com o so­
cialismo, claro!

chegava a dormir com os bácoros, 
quando estavam mais fraqui­
nhos, para que não morressem. 
«Era muito dinheiro naquela al­
tura.» 

Com 71 anos, Maria da Pieda­
de não se lembra quando morre­
ram os dois avós. Faz complica­
das contas de cabeça, entre la­
mentos de vidas dificeis, o ano da 
morte da sua filha, o ano do casa­
mento, mas não consegue con­
cluir o momento exacto em que 
faleceram Jerónimo e Josefa, ele 
algures nos anos 60, ela mais tar­
de, no início dos 70. «A Zefa era 
assim pelo meu corpo, mais forte 
do que eu, lencinho atado abai­
xo.» E, de súbito, um cofre abre-se 
e sai uma recordação que provoca 
uma risada alegre: «A Zefa ia rou­
bar o restolho!» ; depois, emenda: 
«Íamos de noite roubar para a 
cama do gado» o que restava nos 
campos de trigo após a ceifa. 

Havia escassez nas margens 
do rio. «Antes era a pobreza», 
confirma a prima de José Sarama­
go, Maria Manuela André Sousa. 
Daí vem o apelido Saramago, das 
ervas do mesmo nome que se co­
miam para enganar a fome. Os 
saramagos que entretanto desa­
pareceram dos campos, que se 
tomaram raridade. 

É como o balanço da carreira 
de Mário Soares: somou vitórias 
no seu lado democrata, republi­
cano, liberal e centrista - e cedeu 
por completo em tudo o que dizia 
respeito aos seus ideiais socialis­
tas. Estes, aliás, só lhe aparecem, 
como sezões, quando está afas­
tdo do poder efectivo. 

Soares pode dar-se agora por 
contente por ter obtido o que o 
seu lado republicano e centrista 
exigiam. Mas Cunhal também 
pode assinalar que se cumpriu a 
"revolução democrática e nacio­
nal" que previu. 

«Josefa vestia de preto, lenço 
amarrado na cabeça, não era mui­
to alta», recorda Maria Manuela, 
do pouco que guardou, pois era 
criança quando a avó do escritor 
faleceu. José Saramago é uma 
memória mais próxima. Ele era 
uma espécie de menino rico que 
vinha da cidade, que brincou com 
a primeira bola de cauchu, a sua 
família «trazia roupinha» para as 
primas. Então, regressa o Nobel e 
o abismo que criou definitiva­
mente entre familiares distantes:
«As vezes, choro muito», confes­
sa Maria Manuela, «e os meus fi­
lhos dizem: "Lá estás tu, mãe, a
chorar, ele já nem se lembra de
ti." Mas lembro-me do meu pai,
que morreu há quatro anos. Seria
uma festa para o meu pai.» 

José Saramago surge no televi­
sor da taberna, onde se juntou 
meio mundo. Existe uma alegria, 
a estranha comoção que se mistu­
ra finamente com o desejo de ver 
regressar o filho da terra e de sen­
tir orgulho nele. Talvez seja pre­
tensão do jornalista querer ver 
aqui um esboço do próximo livro 
de Saramago, mas há na Azinha­
ga ainda o rumor de duas vidas 
simples, ecos de Baltasar e Bli­
munda. Sinais difusos de avós sá­
bios que nem campa aqui têm. 

A ambos falta - "o resto". 
Com uma diferença: Soares teve 
o pássaro na mão e deixou-o fu­
gir; Cunhal continua de vigília
pelos amanhãs que chilreiam.
Quem é o vencedor? Quem é o
vencido?»

Boas perguntas, digo eu. A 
minha resposta seria: «Vencedor 
nenhum o foi, mas o mais venci­
do é Soares.» Por muito absurdo 
que possa parecer, à vista da ma­
neira como andam a festejá-lo, 
dentro e fora das fronteiras. Fes­
tejá-lo-iam tanto se tivesse ganho 
a batalha? 



NOBEL JOSÉ SARAMAGO 

Celebraç�es variaram de zero a cem 
Houve escolas que nada fizeram; por falta de tempo ou outro motivo, outras até pararam para ver a entrega do prémio 

1 MANUELA ALVES 

Entre 8 de Outubro e 10 de De­
zembro, o Nobel da Literatura/98 
passou pelas escolas portugue­
sas, nem que fosse pela curiosida­
de dos alunos e a obrigação de es­
clarecer que cabe aos professores. 
Assim aconteceu na Secundária 
Pedro Nunes, em Lisboa, onde 
nenhuma iniciativa especial de 
escola assinalou o acontecimen­
to. No Norte e também no Sul, o 
jornal encontrou algumas escolas 
que passaram ao lado do prémio. 
Placards informativos sobre a vida 
e obra de José Saramago, ou expo­
sições dos seus livros surgiram 
em parte dos estabelecimentos -
um pequeno número - que o DN 
auscultou na  cápital ,  Porto,  
Coimbra e Algarve. Outras abor­
dagens ficaram dependentes das 
iniciativas dos professores de lín­
gua portuguesa (ensino básico), 
como foi o caso da turma de currí­
culo alternativo do nono ano na 
EB 2,3 Paula Vicente, ou de portu­
guês, no ensino secundário. 

Das escolas que o DN contac­
tou, foi nas secundárias, cujo pro­
grama de português sugere, nas 
obras de leitura extensiva e op­
ções alternativas, O Memorial do 
Convento, que as comemorações 
tomaram maior vulto. 

A Secundária de Mafra, que 
depois de polémica com a câmara 
municipal, conseguiu que o 
nome de José Saramago lhe fosse 
atribuído, recebe hoje o ministro 
da Educação e os secretários de 
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COMEMORAÇÕES. Das escolas que o DN contactou, foi nas secundárias, que as acções tomaram maior vulto. 

Estado da Administração Educati­
va e da Educação e Inovação. Os 
alunos fazem uma representação 
de O Memorial do Convento. 

Na Marquês de Pombal, em 
Lisboa, professores de português 
organizaram uma feira do livro 
com a obra do laureado, na biblio­
teca, e ontem quem pôde assistiu 
à transmissão da cerimónia pela 
TV. A Secundária de Cascais co­
memorou ontem o «Dia Sarama­
go», organizando, entre outras 

iniciativas, uma exposição biblio­
gráfica e uma conferência pelo 
professor. António Moniz, da 
Universidade Nova. Assistiu-se à 
transmissão da cerimónia. 

No Norte, a Empresa do Co­
mércio Livreiro (ECL) não teve 
mãos a medir. Nesta altura do 
ano, é costume enviar três a cinco 
livros de Saramago, mas este ano 
há títulos como O Memorial do 
Convento que chegam às três de­
zenas às escolas. Ontem, o escri-

tor foi evocado numa iniciativa da 
coordenadora da biblioteca da Se­
cundária de Fafe, a que se junta­
ram outras escolas, a casa da cul­
tura-do concelho, a câmara muni­
cipal, a igreja e os encarregados 
de educação. Na Secundária de 
Valadares, em Vila Nova de Gaia, 
o efeito Nobel verificou-se logo
em Outubro, com uma exposição.
Um pouco por todo o Norte os li­
vros de Saramago foram lembra­
dos, ao menos com uma pequena

exposição nos locais mais concor­
ridos pelos alunos, como aconte­
ceu na Secundária António Sér­
gio, em Vila Nova de Gaia. 

Em Coimbra, desde exposi­
ções bibliográficas e de recortes 
da imprensa, de fotografias do es­
critor e de locais ligados à sua vida 
ou à sua obra, tudo serve para ho­
menagear e divulgar Saramago. 
Por vezes, docentes e estudantes 
transformam-se em realizadores 
de cinema, como na Básica 2/3 
Martin de Freitas, onde está «pra­
ticamente montado» um vídeo, 
talvez para «estrear» em Janeiro, 
quando começa a campanha «Co­
nhecer Saramago». 

No Algarve, os professores de 
português da Secundária de Sil­
ves escolheram, este Natal, uma 
forma original de desejar boas 
festas aos pais dos alunos: junta­
ram à mensagem habitual um a 
lista de livros, com destaque par a 
Saramago, como sugestão para as 
compras de Natal. A Escola de Sil­
ves é, aliás, uma das que mais 
atenção tem dado ao prémio No­
bel em todo o Algarve. Na Secun­
dária Tomás Cabreira, em Faro, 
além de uma exposição, realiza­
ram-se ontem debates e professo­
res e alunos fizeram uma pausa 
para assistir, pela TV, à cerimónia 
da entrega do Nobel. Em Lagos, 
na Secundária Gil Eanes, abriuhá 
dois dias uma feira do livro. Mas 
há escolas algarvias onde a atri· 
buição do Nobel a um escritor 
português não alterou a rotina, 
como a EB 2,3 de Aljezur. 

O levantar do chão da literatura portuguesa 
Nos cafés e nas tabernas fala-se de Saramago como herói nacional. Quanto aos intelectuais, as vozes são discordantes 

1 VIALE MOUTINHO 

Um dia, tocaram à campainha lá 
de casa e era um vendedor de li­
vros. Desejava vender-me uma 
colecção de romances de galar -
doados com o Nobel. Pela lista, 
verifiquei que o que me parecia 
mais interessante já tinha. Ainda 
procurei o mais estranho dos pre­
miados, a ver se o acaso mo passa­
va para as mãos - as memórias de 
Churchill. Mas não. E assim o dis­
se ao vendedor, e que o resto não 
queria. Mediu-me dos pés à cabe­
ça, sorriu desdenhoso e comen­
tou que para ele ia eu de carrinho, 
pois se a colecção acabava de ser 
publicada e naquela rua ele era o 
primeiro vendedor a atacar ... eu 

ON-1..eonardo Negrão 

DE PASSAGEM. Carvalhas esteve 
apenas alguns minutos a ver1V 

não passava de um m�qtiroso!
Sobre esta anedota, vão uns ani­
tos. Entretanto, emergiram ou­
tros romancistas laureados pela 
Academia Sueca. Já estou à espe­
ra que um outro vendedor (ou o 
mesmo) me apareça a tentar-me 
para o que já tenho, e destes -
García Márquez, Cela, Saramago 
- de antes de terem sido nobeliza­
dos. Mas não faz mal, lá o despa­
charei. Mas, e os outros?, aqueles
que quando Saramago arrebatou
o prémio se limitaram a ter uma
reprise da inveja de quando ele
teve o Camões ou o da APE, mas à
escala sueca, e esses? Desses,
nem pio. Alguns até são escrito­
res e ficaram verdes. Mais do que
as tricas de bairro, interessou-me

ver o nome de José Saramago em 
toda a parte. Domingos Raposo, 
poeta mirandês (digo que escreve 
em língua mirandesa), confirma 
que nas aldeias da terra de Miran­
da aquele rapazinho curioso da 
Azinhaga é hoje conhecido.  
Vêem-no na televisão, sabem que 
escreve livros, que o respeitam as 
gentes lá de fora. Pode ser que os 
seus filhos e netos o venham a ler. 

E em Barroso? Bento da Cruz 
conta. Ele é o autor das Histórias 
de Lana-Caprina, que Urbano Ta­
vares Rodrigues este fim de tarde 
apresenta na Casa de Trás-os­
-Montes em Lisboa. A toda a hora 
sai do Porto para mais um regres­
so às serranias dos seus roman­
ces. Os barrosões estão mais des-

pertos para a leitura. No� cafés e 
nas tabernas fala-se de Saramago 
como de um herói nacional! 

Já vimos que Eugénio de An­
drade preferia que fosse um poeta 
o contemplado. E outro poeta, Al­
bano Martins, andava com o
nome de Vergílio Ferreira no seu
devocionário, mas a morte levou
o romancista. «Então, Agustina,
Sofia ou Herberto Helder. Mas a
Saramago o Nobel não lhe assen­
ta mal, embora escolhesse qual­
quer dos outros.» 

Já para Francisco Duarte Man­
gas, romancista e presidente da 
Associação dos Jornalistas e Ho­
mens de Letras do Porto: «É o le­
vantar do chão da língua portu­
guesa e um novo fôlego para a 

nossa literatura. A Academia Su� 
ca galardoou um comunista com 
rosto humano.» 

Óscar Lopes destaca o escritor 
que se fez com o seu próprio es· 
forço e talento numa «literatur. 
de sete séculos, tão injustamente 
preterida que ele superiormenit 
representa nos nossos dias». Eo 
poeta e cronista Manuel António 
Pina: «Se o Nobel tivesse algumi 
intenção de representatividade 
acho que deveria ter premiad 
um poeta, pois me parece que· 
na poesia que se exprime aquil 
que Eugénio chama "o génio 
língua portuguesa". Mas a pr 
miação de Saramago tem a mai 
importância para a língua e a lit 
ratura portuguesas.» 

Um comunista que nunca o escé>ndeu 
No PCP assistiu-se à cerimónia com tranquilidade. E muito orgulho no escritor, no «camarada» 

1 JOÃO PEDRO FONSECA 

Emocionado, ficou o Sérgio. Até 
pediu desculpas por não conse­
guir libertar as palavras. Tudo por 
causa do «Zé, o amigo, o ho­
mem». Ele, ali, no quadrado má­
gico, com aquele seu ar sério e 
compenetrado, a receber o galar­
dão, o Nobel. E Sérgio, Sérgio Ri­
beiro, o eurodeputado, encostado 
a uma coluna, de olhos verme­
lhos, contido, atrapalhado até. 

O repórter fora avisado por ou­
tros «camaradas» que aquele sim, 
é alguém que tem uma relação es­
pecial com o Saramago. «Chegou 
o Sérgio. Fale com ele. É um gran-

. de amigo do José.» 

Percebido o embaraço, a difi-

culdade de comunicar que sem­
pre acontece quando alguém está 
emocionado, havia que esperar 
um minuto, ou dois. O tempo 
bastante para Daniel Branco con­
tar um episódio passado com os 
dois: «O Sérgio, nas autárquicas, 
chegou a pedir ao Zé para vir de 
propósito a Portugal para apre­
sentar a lista de candidatos à Câ­
mara de Vila Nova de Ourém.» 

Risada geral na mesa. Na verda­
de, só um grande amigo o faria. 

Sérgio Ribeiro queria falar, 
mas não conseguia. As palavras 
não saíam, mas ele queria que 
saíssem. «Este é um prémio que 
me toca, que nos toca muito. A 
nós portugueses. Este prémio não 
modificou Saramago, mas ele 

modificou o prémio.» Sérgio fala 
do Zé como se fala de um grande 
amigo. «Um homem de quem é 
bom ser amigo» , diz, com os 
olhos no ecrã da TV. Como mais 
duas dezenas de militantes. To­
dos, na sede do PCP, junto ao bar, 
assistiam à cerimónia com gran­
de tranquilidade. Pequenos gru­
pos em tomo das mesas. Tudo 
muito comedido. 

Três funcionárias do partido 
estavam ansiosas. Olhavam a te­
levisão, mas queriam mesmo era 
falar de Saramago. Uma delas era 
a mais entendida. Às dúvidas de 
outra que não sabia por que razão 
Saramago vivia em Espanha, ex­
plicou que ele tivera que se reti­
rar. Quase como um exílio. Que 

fora pressionado e contestad 
com o Evangelho segundo Jes 
Cristo. Uma visão das coisas ... 
camaradas João e Lopes, outr 
fãs do Nobel da Literatura, não 
condem a sua vaidade. 

Relação Nobel/PCP. Não g 
tam de comentar. Mas as res 
tas andam sempre à volta da m 
ma ideia. O Nobel foi, primei 
que tudo, bom para Portugal. 
bom para o PCP? Torcem o na· 
É preciso é que nunca se esqu 
que o Nobel foi para um comu 
ta. Um comunista que nunca p 
cisou de modificar-se. Um com 
nista que nunca esqueceu que 
era. Um comunista que deixou 
sua obra tudo o que o partido 
fende. 
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NOBEL JOSE SARAMAGO 

DE OUTUBRO A DEZEMBRO 

1 Menos de meia hora após ter 
sido divulgada, em Estocolmo, a 
atribuição do Prémio Nobel da Li­
teratura de 1998 a José Sarama­
go, a Editorial Caminho tomava­
-se a primeira «vítima» do Nobel, 
começando a receber uma chuva 
de pedidos que parece ainda não 
ter terminado após o escritor ter 
recebido, ontem, o prémio. 

No dia seguinte, 9 de Outubro, 
a Câmara Municipal de Lisboa to­
mava a dianteira das comemora­
ções. Lisboa era inundada de car­
tazes onde se lia «Parabéns, José 
Saramago», rivalizando com as 
manchetes dos jornais que desta-

cavam o Nobel português. Outro 
município que não perdeu tempo 
foi o de Tias, em Lanzarote, que 
distinguiu o autor como «filho 
adoptivo» da edilidade. Após ter 
ficad o  sem moedas no aeroporto 
de Frankfurt, quando falava com 
a mulher, Pilar dei Rio, o escritor 
de Todos os Nomes aterrava em 
Madrid, onde dava uma primeira 
conferência de Imprensa em solo 
ibérico. Foi na sede da editora Al­
faguara, para a qual era já notória 
averdade do teorema segundo o 
qual Prémio Nobel equivale ao 
lriplo do trabalho. 

A 10 de Outubro, momento de 
rádio histórico na estação Cadena 
Ser. Saramago antecipa que irá 
fazer uma intervenção política 
quando receber o prémio. Duas 
horas em directo, pelas quais pas­
sarão as vozes do Prémio Nobel 
\997, Dario Fo, do dirigente 
comunista espanhol Julio Angui­
ta e do fadista Carlos do Carmo. 
Nas páginas do diário ABC, outro 
Prémio Nobel da Literatura, o es­
panhol Camilo José Cela, faz o 
elogio do vencedor de 1998. Toda 

llmprensa espanhola faz o elo­
·o do novo Nobel. Um cenário
e se repete em jornais do Bra­
' Itália, Alemanha, EUA, lngla­
a, Colômbia e Argentina. Por-
e um Nobel de 1998 é um No­
de 1998, as referências a José
ramago disparam no universo

pátria da Internet. 
11 de Outubro foi domingo 
s não há domingos na vida de 
Nobel. Há o regresso ao «bair­
da Europa» que dá pelo nome 
Lanzarote, onde Saramago e 

LIVRARIA NOTÍCIAS · ALMADA 

A SUA LIVRARIA 

O PRAZER DE LER, 
A PAIXÃO DE EDITAR 

Pilar são esperados pela comuni­
cação social portuguesa em peso. 
Concede ao DN a primeira entre­
vista de imprensa após o Nobel, 
que será publicada no dia seguin­
te. «Sou da língua que falo», diz o 
autor a este jornal, quando o entu­
siasmo espanhol lança alguma 
perplexidade em Portugal. 

Por cá, a novidade é que João 
Soares prepara-se para ir buscar 
o escritor às Canárias, de avião,
desencadeando uma daquelas
tempestades de alta política em
que o jornalismo e a política por­
tuguesa são especialistas. É final­
mente o ministro da Cultura, Ma­
nuel Maria Carrilho, quem aterra
na Portela, a 13 de Outubro, com
José Saramago. António Guterres
é o primeiro a abraçá-lo no aero­
porto. As primeiras palavras do
escritor são para destacar a sua
condição de português: «Nunca
saí de Portugal», assevera. O es­
critor tem direito a banho de mul­
tidão na Praça do Município da ca­
pital. Começa a grande consagra­
ção em Portugal. Não há notícia
do dr. Sousa Lara.

No dia 14, o autor do Cerco da

Cidade de Lisboa é recebido, em 
Belém, pelo presidente da Repú­
blica, Jorge Sampaio. Uma notí­
cia: o Prémio Nobel irá ser distin­
guido com o Grande Colar da Or­
dem de Sant'lago da Espada, tra­
dicionalmente reservado a chefes 
de Estado estrangeiros. E um al-

moço de amigos, entre o escritor e 
o político que Saramago acompa­
nhou em campanha autárquica
na capital e cujo percurso elogiara
no EI País, após as eleições presi­
denciais. Visita nesse dia a Re­
dacção do DN, onde é recebido
pelo presidente do Conselho de
Administração, Luciano Patrão,
os administradores Alberto do
Rosário e Luís Bordallo Silva e o
director, Mário Bettencourt Re­
sendes. O subdirector de 1975 irá
ter retrato na galeria dos directo­
res do jornal, por proposta do
administrador delegado da Luso­
mundo, Luís Silva. A obra é enco­
mendada ao pintor Luís Pinto
Coelho. 23 anos após ter deixado
este jornal, o escritor escreve as
últimas linhas da reportagem re­
la tiva à sua visita à Redacção:
«Procurem a verdade. Eu tam­
bém a procurava.»

O périplo lisboeta prossegue 
descendo a Avenida da Liberdade, 
rumo ao Centro de Trabalho do 
PCP, no Hotel Vitória. «Não preci­
sei de deixar de ser comunista 
para receber o Nobel», diz aos mi­
litantes comunistas que o rece­
bem em ambiente de euforia. E 
para que não sobrem dúvidas so­
bre isto de ideologias, antes de ir 
ao encontro do chefe do Governo 
no CCB, participa num protesto 
da CGTP, no Terreiro do Paço, 
contra o pacote laboral do ... Go-
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vemo. É também nomeado leitor 
emérito da Biblioteca Nacional. 

Faltava, portanto, a maior das 
consagrações populares.  No 
Grande Auditório do  CCB, uma 
enorme multidão aplaude Sara­
mago de pé. O escritor rende-se 
ao entusiasmo de um país que tal­
vez esteja a redescobrir. As mar-

cas da comoção são visíveis horas 
depois, quando é entrevistado, 
com Guterres,  no programa 
Acontece, da RTP. 

A semana alucinante prosse­
gue no Porto, onde começa, a 16, 
o Encontro de Literaturas Ibero­
-Americanas, que decorre em pa­
ralelo à cimeira de chefes de Esta­
do. Ouve uma crónica de home­
nagem do escritor Mário Cláudio
e recebe das mãos de Fernando
Gomes a Medalha de Ouro da Ci­
dade. O grande momento está re­
servado para a noite de 17: o comí­
cio em Matosinhos onde encon­
tra, a braça e ouve Fidel Castro dis­
cursar durante 150 minutos. No
fecho do encontro de literaturas é
anunciado um número especial
da revista Camões dedicado ao
autor de Memorial do Convento.

O ritmo das comemorações 

abranda um pouco, mas só na 
aparência, já que Saramago vai 
recebendo solicitações de todo o 
País nesta outra viagem a Portu­
gal. Em Mafra, a escola secundá­
ria vai passar a ter o nome do es­
critor, por decisão do Ministério 
da Educação. A câmara recusara 
fazê-lo antes, alegando que o Me­

morial trazia má fama à vila. Que 
a 30 de Outubro leva o autor ao 
encontro do escritor alemão Gun­
ther Grass, no Goethe lnstitut, de 
Lisboa. Saramago diz que vai pro­
por o nome do autor germânico 
para o Nobel de 1999. 

Em Novembro, a festa do No­
bel muda-se para Paris, onde Sa­
ramago é recebido, no dia 5, por 
Jaime Gama antes de uma sessão 
no Centro Cultural Português da 
Gulbenkian na cidade. Para os 
dias seguintes, o programa inclui 
um encontro na Sorbonne, ses­
sões de autógrafos e é entrevista­
do no programa de televisão Boui­
llon de Culture. 

Adormece um pouco o ritmo 
de homenagens, festas, autógra­
fos, palestras, evocações e outros 
sinónimos para a vida agitada de 
um Prémio Nobel. A solenidade 
está de volta em Dezembro. No 
dia 3, regressa ao palácio de Be­
lém para receber a condecoração 
anunciada em Outubro. «Este co­
lar é o símbolo da nossa grati­
dão», diz Jorge Sampaio. Entre­
vistado por Judite de Sousa na 
RTP, diz que a vida de Nobel é um 
pouco como ser Miss Universo -
pelo menos até se saber quem é a 
miss que se segue. 

Sábado, 5 de Dezembro: José 
Saramago e Pilar, sempre presen­
te em todos os momentos, che­
gam a Estocolmo. Primeiro en­
contro CQm os jornalistas suecos, 

-- -- -

particularmente curiosos quanto 
a Lanzarote. Conduzido por um 
motorista português, tal qual a se­
lecção francesa campeã do mun­
do de futebol, enceta uma estada 
repleta de encontros e protocolos. 
Nos quais não se inclui o encon­
tro com o Prémio Nobel da Eco­
nomia, Amartya Sen, conhecedor 
da obra do português. Dois distin­
guidos como o Prémio Nobel que 
partilham a contestação ao mun­
do do capitalismo global e das de­
sigualdades profundas na distri­
buição da riqueza, que Saramago 
não se cansou de lembrar ao lon­
go destes dias de festa. 

O discurso perante a Acade-

mia é o momento mais importan­
te do ponto de vista das ideias, 
onde Saramago fala de si, da lite­
ratura portuguesa e do estado do 
mundo, através das personagens 
que criou e do seu avô. Há um en­
contro caloroso com a comunida­
de portuguesa na Suécia e uma 
fuga ao protocolo para participar 
num Fórum TSF, a partir de uma 
rádio de Estocolmo. E no meio de 
tudo isto a editora portuguesa de 
Saramago não parou de mandar 
imprimir ... livros. 

Terra do Pecado 

Os Poemas Possíveis 

Provavelmente Alegria 

Deste Mundo e do Outro 

A Bagagem do Viajante 

O Ano de 1993 

Os Apontamentos 

Manual de Pintura e Caligrafia 

Objecto Quase 

A Noite 

Levantado do Chão 

Que Farei com Este Livro? 

Viagem a Portugal 

Memorial do Convento 

O Ano da Morte de Ricardo Reis 

A Jangada de Pedra 

A Segunda Vida de Francisco de Assis 

História do Cerco de Lisboa 

O Evangelho Segundo jesus Cristo 

ln Nomine Dei 

Cadernos de Lanzarote. Didrio -1 

Cadernos de Lanzarote. Didrio - li 

Ensaio Sobre a Cegueira

Cadernos de Lanzarote. Didrio - Ili 

Cadernos de Lanzarote. Didrio - IV 

Todos os Nomes

Cadernos de Lanzarote. Didrio - v
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"Gametropolis»: novo <<Site» de jogos 

O novo «site• «Gametropolis» nasceu 
para enriquecer o mundo «on-line» 
dos jogos. Esta cibercentral, em 
http://www.gametropolis.com/, 
apresenta-lhe os jogos mais tradicio­
nais, como o xadrez e cartas, ou um 

jogo de futebol, entre muitos outros. 
O «download» dos jogos é gratuito. 
Eis os requisitos necessários para jo­
gar: um Pentium 100 MHz com 16 
MB de RAM e 10 MB de espaço em 
disco. 
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Saramago e o seu Nobel «online» 
1 José Saramago é seguramente 
o escritor português com mais pá­
ginas na Internet, a avaliar pelo
número de endereços recolhidos
ao acaso em três motores de bus­
ca -www.altavista.com, www.ya­
hoo.com e o português www.cus­
co.pt -, mas, além disso, tem lu­
gar privilegiado em dois sites que,
até agora, «ignoravam» a literatu­
ra do nosso país, o da Fundação
Nobel - www.nobel.se - e o da
Academia Sueca - http://sven­
ska.gu.se/academy.htrnl.

Cada um destes sites tem o seu 
interesse para quem queira saber 
mais sobre os prémios Nobel e a 
sua história ou sobre os objecti­
vos da fundação, mas a página 
desta última assume, para os 
mais interessados, outra particu­
laridade de interesse. Com efeito, 
ontem transmistiu online cerimó­
nias da entrega dos prémios, mas 
quem as falhou poderá hoje não 
só ter acesso aos textos dos discur -
sos dos laureados como ver foto­
grafias e, até, videos do aconteci­
mento, se os solicitar. 

Para tal, e como se indica na 
home page da Fundação, será ne­
cessário dispor do RealPlayer da 
Realnetworks. 

No entanto, não são apenas os 
dois sites suecos que o leitor pode­
rá consultar. Para saber (quase) 
tudo sobre José Saramago entrará 
na página que lhe é dedicada pela 

Thc ()fficial Websitc of thc Nobel Foundation 

The 1998 Live Broadcast 
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FONTES. A página da Fundação Nobel e a de José Saramago: dois «sites» para satisfazer a curiosidade do leitor 

Editorial Caminho (poderá partir 
de www.editorial-caminho.pt). Aí 
encontra a página oficial do escri­
tor, a sua biografia - ou, pelo me­
nos, muitos elementos biográfi­
cos - e bibliografia, com informa­
ções de interesse sobre os seus li­
vros (para além, claro, da forma 
de os comprar online). 

De consulta interessante, pela 
grande abundância de referên­
cias a Saramago e à sua obra, é o 
site Cultur@ em www.citi.pt/cul­
tura, a que também pode aceder 
por meio de www.cusco.pt e onde 
encontra praticamente de tudo, 
desde um video com declarações 
de Saramago (precisa do Windows 
Media Player) a elementos biográ­
ficos e bibliográficos, passando 
por críticas e outros textos refe­
rentes às suas obras. 

Em www.caleida.pt/saramago 
encontra também uma home page 
com a biografia do escritor, obras 
publicadas e suas traduções, con­
gressos e conferências em que 
participou, honrarias que lhe fo­
ram conferidas, etc. Poderá ainda 
ir ao Projecto Vercial, a «maior 
base de dados sobre literatura 
portuguesa» em http://alfarra­
bio.um.geira.pt/vercial/sarama­
go.htm e aceder, além da infor­
mação disponível, a outros sites 
sobre o Prémio Nobel. E ficará 
também a saber que os brasileiros 
o consideram «nosso».

Crianças inglesas <<perturbadas>> pela Internet 
1 Um inquérito realizado na 
Grã-Bretanha demonstrou que a 
Internet poderá ter efeitos pertur­
badores em muitas crianças, no­
meadamente quando chegam a 
sites que, de facto, não procura­
vam, noticiou a BBC, adiantando 
que cerca de 500 mil crianças po­
derão estar nestas condições . 

Segundo a BBC, o inquérito, 
realizado entre Setembro e Outu­
bro, junto de cerca de quatro mil 
crianças e jovens, entre os seis e 
os 16 anos, mostrou que um em 
cinco dos inquiridos se sentiu já 
«incomodado» com alguns con­
teúdos de páginas na Internet. Na 
Grã-Bretanha, adianta a BBC, cal-

cula-se que 2,4 milhões de crian­
ças usem a Internet, ou seja, perto 
de um terço de todas as crianças e 
jovens entre os seis e os 16 anos. 

Dos inquiridos, e entre aque­
les que disseram ter tido expe­
riências negativas enquanto na­
vegavam na Internet, a maior par­
te - 40 por cento - confrontou-se 

com algo que classificaram de 
«grosseiro». Em cada sete, um re­
velou ter encontrado conteúdos 
que «o assustaram», enquanto 25 
por cento depararam com pági­
nas que, segundo pensaram, 
«lhes iam arranjar sarilhos». Es­
tes números foram considerados 
pelo director da empresa que 

efectuou o inquérito uma «mino- � 
ria significativa», sublinhou a 
BBC, acrescentando que a organi­
zação NCH Action for Children 
concluiu que os resultados davam 
mais força aos apelos para regula­
mentações que protejam as crian­
ças da Internet e ao uso institucio­
nalizado de «filtros». 

• «LAUGH-A-LOT »

Anedotas de salão ao «byte» 

1 Este é o site ideal para quem gost.l; de renovar o seu re­
pertório de anedotas. Só tem um senão: é em inglês, o que 
significa que, por vezes, a tradução acaba por não ter piada, 
tal como acontece nos filmes! Em http://graceweb.org/ 
Laugh-A-Lot/ tem três pontos de paragem: primeiro, deixe 
o seu e-mail para receber uma anedota todas as manhãs;
segundo, leia a anedota do dia, sempre subordinada a um
tema semanal. Se gostar, envie-a a um amigo; terceiro,
consulte os arquivos. As anedotas são adequadas a todas as
idades.

BIZARRO 
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Gerador (inútil) de super-heróis 

• Quem não sonhou, desde pequeno, ser um super-herói
com capa e espada, poderes sobrenaturais, admirado por
todos. Para realizar um sonho compravam-se máscaras do
Homem-Aranha, do Super-Homem ou do Batman. Ago­
ra, na era digital, alguém se lembrou de criar um gerador
de super-hérois em http://home.hiwaay.netflkseitz/co­
mics/herogen/. Cada um escolhe o tipo de super-herói que
quer ser. Bom ou mau, carrega na tecla do gerador no fun­
do da página e recebe um diploma com o nome, os atribu­
tos, os superpoderes, o meio de transporte e a arma.

EXPOSIÇÃO 

Welcome to a virtual tour of our Dinosaur exhibits! 

Visita guiada ao mundo dos dinossauros 

• O Museu de História Natural de Washington DC apre­
senta ria sua página (http://www.nmnh.si.edu/paleo/dino/
tourfram.htm/ imagens dos dinossauros em exposição no
museu, embora seja apenas uma pequena amostra da CO· 

lecção inteira. Em breve, prometem que também tomarão
possível aos cibervisitantes passear pelos bastidores do
museu para examinar algumas espécies não apresentadas
ao público. Na página de entrada, encontra os links mais
interessantes, com a descrição detalhada, para o guiar na 
exploração deste museu.



Serviço de Urgência 
RTP1 (21.00) 
Mark convoca um reunião de pessoal. Na 
sala de operações, Benton parece muito 
absorvido com o diagnóstico de um pa­
ciente, o que aborrece o seu colega cirur­
gião. Carol continua em litígio com a ad­
ministração do hospital devido à nova 
política sobre a função das enfermeiras. 

Eurorádio 

Polícias e Ladrões 
TVI (23.00) 
Numa zona isolada, um autocarro da pri­
são é obrigado a parar devido à presença 
de um veado morto. Um dos reclusos ofe­
rece-se para desbloquear a estrada. No 
entanto, quando se aproxima da carcaça, 
retira do seu interior uma pistola com a 
qual mata o guarda e o motorista. 

Donos da Bola 
SIC (23.30) 
Em directo dos estúdios da SIC, David 
Borges (na foto) e um painel de comenta­
dores - constituído por Alfredo Farinha, 
António Tavares Teles e Eduardo Barroso 

- debatem os acontecimentos mais 
importantes e polémicos da actualidade 
do futebol nacional e internacional.

Antena 2 (2LOO} 

• A duas semanas exactas do Na­
tal, a Antena 2 inicia hoje (com a
conclusão marcada para a próxi­
ma sexta-feira, dia 18, à mesma
hora) a transmissão da Oratória
de Natal, BWV 248, de João Se­
bastião Bach.

O Nobel da asneira 

Ouviremos hoje as três pri­
meiras das seis cantatas que com­
põem esta obra composta em 
Leipzig no ano de 1734. Se a obra 
é importante, não o são menos os 
intérpretes nesta gravação cedida 
pela Radiodifusão Italiana: o coro 
e orquestra flamengos La Petite 
Bande, dirigidos pelo seu maes­
tro Sigiswald Kuijken - referên­
cias fundamentais na interpreta­
ção do repertório barroco-, a que 
se juntam os solistas Caterina 
Calvi e Elisabeth Scholl (sopra­
nos), Christoph Prégardien (te­
nor) e Werner van Mechelen 
(baixo). 

Logo de seguida, o «Em Órbi­
ta» passa a Sinfonia n.0 2 e a n.0 6 
de Beethoven (23 horas). 

Café da Manhã 
7.00 (RFM} 

• De segunda a sexta-feira, Pe­
dro Tojal e a sua equipa propõem­
-se «acordar Portugal» ao longo
de três horas, das sete às dez da
manhã.

Deste «Café da Manhã», e 
como consta no site da Internet da 
FFM, «não se perde uma gota. 
Aliás, a RFM não se responsabili­
za por quaisquer danos que a per­
da deste café provoque nos seus 
utentes habituais e potenciais uti­
lizadores». E o que é que estes po­
dem esperar do programa? «His­
tórias verdadeiramente inesque­
cíveis, inéditas, únicas, nunca vis­
tas, jamais ouvidas, dificilmente 
contadas.» 

Isto entre várias outras coisas, 
como uma permanente boa dis­
posição, nuito diálogo diário com 
o ouvinte, muita música variada,
alguns concursos simpáticos e
ainda, last but not least, a informa­
ção regular do estado do trânsito
em Lisboa e no Porto.

ANTENA 1 
Lisboa 95. 7/99.4; Porto 96. 7; Coimbra 94.9; 
Faro 97.6/88.9; Braga 91.3/88.3. 
ANTENA 2 
Lisboa 94.4; Porto 92.5; Coimbra 89.3; Faro 
93.4/91.5; Braga 88.0/94.6. 
ANTENA 3 
Lisboa 100.3; Porto 100.4; Coimbra 102.2. 
RÁDIO CIDADE 
Lisboa 107.2; Porto 107.2; Coimbra 99.7; 
Faro 95.5. 
RÁDIO COMERCIAL 
Lisboa 97.4; Porto 97. 7; Coimbra 90.8; Faro 
96.1; Braga 93.9. 
RÁDIO NOSTALGIA 
Lisboa 104.3; Porto 100.8. 
RFM 
Lisboa 93.2; Porto 104.1 
RR CANAL 1 
Lisboa 103.4/105.8/90.2; Porto 93. 7/103.4; 
Coimbra 106.0; Faro 98.6/103.8; Braga 
103.4/101.1/93. 7. 
TSF RÁDIO JORNAL 
Lisboa 89.5/107.4; Porto 105.3/106.9/107.5; 
Coimbra 107.4; Faro 99.7; Braga 105.3/106.5/ 
/106.9; Ponta Delgada 99.4; Funchal 101.0. 
RÁDIO CAPITAL 
Lisboa 100.8; Porto 102. 7; Coimbra 103.9; La· 

. gos 104.0; Olhão 102.3. 

MIGUEL 
GASPAR 

U m embargo furado, um 
Nobel zangado e eis a cor­
rida mediática em torno 
de Saramago transforma­

da em bronca. Violando o com-
promisso quanto ao discurso de 
ontem do escritor, divulgado por 
Vítor Moura Pinto no «Jornal da 
Noite» da véspera, a SIC colocava 
em xeque a gigantesca operação 
montada para a cerimónia do No­
bel. À hora do almoço, RTPl e TVI 
mostravam a fúria do escritor que 
as câmaras da/SIC esconderam -

O Corpo Humano 
RTP2 (18.30} 

• Focando a composição das cé­
lulas, as emoções externas e expe­
riências individuais, o programa
dá a conhecer as massivas mu­
danças que ocorrem no corpo fe­
minino durante o período de tem­
po denominado por menopausa.
O Corpo Humano mostra ainda
como certos tratamentos - usa­
dos em diagnósticos como o lin­
foma de Hodgkin - podem acele­
rar todo este processo.

Assassino 
TVI (24.00} 

• Monroe e a sua popular filha
Jenny têm um óptimo relaciona­
mento. Ellen, a melhor amiga
desta, tem ciúmes daquela rela­
ção, intensificando o seu desagra­
do e a inveja à medida que o na-

América 
ODISSEIA (10.00, 18.00 e 22.00} 

• O Odisseia apresenta uma sé­
rie de documentários, intitulados
América em Evidência, que reflec­
tem uma exaustiva investigação
sobre alguns aspectos do dia a dia
nos Estados Unidos, suscitando
algumas dúvidas sobre aquele
que é considerado o ideal da so­
ciedade americana. Em Detectives
da Morte, o episódio de hoje, uma
equipa de reportagem teve acesso
ao gabinete de um juiz de instru­
ção, em Los Angeles, onde pôde
acompanhar todo o trabalho da­
queles que investigam as mais di­
versas causas de morte.

MUNDIAL 
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Abertos de 2.ª a sábado, das 9 às 19 horas 

o que foi tão mau como violar o
embargo. Preferindo antes entre­
vistar Vítor Moura Pinto em di­
recto para o jornalista dizer, uni­
lateralmente, que se tratava ape­
nas de um «mal-entendido».

Foi o que se chama pôr a pata 
na poça, na sofreguidão de ser pri­
meiro. Pois se os portugueses 
cresceram mais uns centímetros 
com o Nobel, porque é que a SIC 
não há de ser maior que a notícia? 
E, tanto como o mau jornalismo 
ou a falta de respeito, incomoda a 
atitude, essa tentativa de apro­
priar-se da realidade. Como se o 
investimento feito, nomeada­
mente a iniciativa de transmitir 
noticiários a partir de Estocolmo 
não chegasse. Todo o «Jornal da 
Noite» de quarta-feita indiciava 
essa temível tentação de querer 
ser mais do que o acontecimento. 
Com tanto repórter a desfilar pelo 

morado começa a preferir a com­
panhia de Jenny. Um dia, esta é 
encontrada morta e, apesar de 
não existirem provas de crime, a 
tenente Patricia Staley está con­
vencida que não foi um acidente. 
Um Assassino entre Amigos é um 
filme de Charles Robert Carner. 

Calor da Meia-Noite 
RTP1 (01.50} 

pequeno ecrã, dava para crer que 
a Sociedade Independente de Co­
municação tinha-se transforma­
do em Scandinavian Indepen­
dent Corporation. E que em Car­
naxide só tinham ficado a Alberta 
Marques Fernandes e o porteiro. 
Perderam Saramago e acabaram 
a entrevistar-se uns aos qutros -
felizmente eram muitos. Esta 
merecia o Nobel dos tiros no pé 
da história do jornalismo. 

D eixem que seja eu a inco­
modar um bocadinho as 
boas consciências. Foi in­
qualificável e irresponsá-

vel o que se fez. Mas antes de cru­
cificar a estação, tenham presente 
um enorme esforço de cobertura 
feito por quem não tem obriga­
ções de serviço público. Isso tem 
um mérito inegável. Mas não des­
culpa a falta de humildade. 

A concorrência, claro, chamou 
um figo à nabice alheia. Primeira 
peça no «TVI Jornal» (merece 
uma palavra o esforço solitário de 
Cristina Ferreira de Almeida con­
tra os «exércitos» adversários), 
enquanto a RTPl caiu no exagero 
de pedir a Jorge Sampaio um CO· 

mentário sobre o caso. Com a cor­
rida ganha de vez, dispensava-se. 
Até porque boa parte do conteúdo 
dos dois discursos de Estocolmo 
antecipara-o o próprio Saramago 
na «Grande Entrevista». Uma 
constatação que, obviamente, 
nada tem a ver com indesculpá­
veis quebras de embargos, ape­
nas sublinha o ridículo real do 
episódio. Foi mesmo o Nobel da 
asneira. 

Miguel Gaspar é jornalista do DN e 
escreve de segunda a sexta-feira 
neste espaço 

ArquMION 

• O Calor da Meia-Noite, de John
Nicolella, é um thrillerpolicial so­
bre o pesadelo vivido por um fotó­
grafo em Los Angeles, quando
um amigo rouba dinheiro a uns
poderosos traficantes de droga e o
arrasta para o caso. Mais uma his­
tória que retrata a violência paten­
te no perigoso e sanguinário sub­
mundo urbano, com Michael
Pare a fugir às teias do passado e
Dennis Hopper a interpretar o
cruel e implacável criminoso. «O CORPO HUMANO». Artérias da genitália interna feminina, vista dorsal 

Contra toda a Lei 
HOLLYWOOD (21.00} 

• Após uma complicada missão
na Argentina, John Rennie, um
agente secreto que se encontra ao
serviço de Sua Majestade, decide
demitir-se e optar por uma vida
mais calma junto da família. No
entanto, os planos do seu supe­
rior são um pouco diferentes. De­
pois de receber várias ameaças,
Rennie vê-se obrigado a levar a
efeito um arriscado plano para
salvar aqueles que ama. Realiza­
do  em 1992, por Robert  M.
Young, Contra toda a Lei conta
com Sam Neil e James Fox nos
papéis principais.

Beverly Hills 
TELECINE 1 (22.00} 

• Silverstone é uma d'As Meni­
nas de Beverly Hills. Com uma
existência fútil, ela dedica o seu
tempo a meter-se na vida dos ou­
tros e a tentar «melhorá-la», sem
se preocupar com o que lhe diz
respeito. Uma espécie de cupido
mimado «dos olhos do papá».
Versão leve e cheia de referências
pop do universo de Jane Austen,
realizada, em 1995, por Amy Hec­
kerling. Destaque para a banda
sonora que inclui sucessos de Su­
pergrass e Radiohead. Com Alicia
Silverstone, Stacey Dash e Elisa
Donovan.

C&L 
CINTRA & LEAL 

COMUNIÇAÇÕES 
VIA SATELITE 
PARA EMPRESAS 
CONSULTE-NOS 

TEL. (01) 441 74 07 - Fax (01) 441 74 95 
E-1nall: 10l344.3227@compuserve.com

Vampire Killers 
TNT(02.30} 

• Um velho professor e o seu as­
sistente partem numa viagem
para a Transilvânia. Desde o mo­
mento em que provou a sua tese,
onde defendia a existência de
vampiros, o professor delicia-se
com a possibilidade de vir a caçar
alguns destes. Quando o estalajei­
ro e sua filha desaparecem, o duo
não perde mais tempo e decide vi·
sitar o castelo onde habita um
misterioso conde. Comédia ne­
gra realizada e protagonizada por
Roman Polanski, The Fearless
Vampire Killers conta -ainda com
Jack MacGrowran e Sharon Iate.
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